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Between the following partners:

Asociacion Iberoamericana de Instituciones de Ensefianza de Ingenieria ASIBEI

American Society for Engineering Education ASEE
Engineering for the Americas EftA
Ibero-American Science and Technology Education Consortium ISTEC
International Federation of Engineering Education Societies IFEES
Latin American and Caribbean Consortium of Engineering Institutions LACCEI
Organization of American States 0AS

This agreement establishes the foundation for continued collaboration and mutual cooperation
between the named organizations and affirms their shared interest in enhancing engineering
education and promoting the engineering profession in the Americas. It also acknowledges the
importance to the partner organizations of the enhancement of the social and economic benefits of
engineering education. Quality assurance, research, innovation and professional services are
essential for global economic and sustainable development, and contribute significantly to global
social well being. Each signatory participant has established independent and proven track records
and initiatives in engineering education, research and development, and each agrees on the following
goals:

o to promote the professional, educational and research development of world class engineers,

« to enhance engineering education and to support engineering academia under global quality
assurance and program accreditation processes,

e to promote and develop continuing education programs, extension services, and lifelong
learning activities to support lifelong productivity enhancement to strengthen enterprise
competitiveness,

o to work toward meeting world demand for global engineers committed to solving problems
of society,

e to build bridges for networking and resource sharing between industry, professionals,
governments, academia and the civil society to meet the challenges for developing global

engineers to impact worldwide economic development,





[image: image2.jpg]e to promote the sustainability values and proactive actions on behalf of forthcoming
generations,

o to envision and carry out collaborative efforts and activities for the benefits of all,

« to help enhance social, political and professional equity, justice, and welfare and provide
opportunities for those underrepresented in the global engineering community,

* to promote job creation and alleviate poverty,

e to jointly seek funding to support all activities related to engineering, and

o to broadly disseminate worldwide this agreement and attract other interested partners into

this partnership.

igned today, the twelve day of October, in the city of Rio de Janeiro, Brazil.

Javier Paez, President
Asociacion Iberoamericana de Instituciones de Ensefianza de Ingenieria ASIBEI

James Melsa, President Elect
American Society for Engineering Education ASEE

Ramiro Jordan, V.P. for Strategy and Planning
Ibero-American Science and Technology Education Consortium ISTEC

Dan Marcek, Chairman

Engineering for the Americas EftA
Claudio Borri, President
International Federation of Engineering Education Societies IFEES

Jorge Ivan Vélez Arocho, President
Latin-America and Caribbean Consortium of Engineering Institutions LACCEI

Michel Bergeron, Director of Science and Technology
Organization of American States 0AS
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Economia


TAB ECONOMIA 20


JORNAL DO BRASIL


Governo reduz
IOF para quitação
antecipada de dívidas


� SÃO PAULO. O governo re-
gulamentou mais um item do
pacote de crédito anunciado
no dia 5 de setembro. Por
meio de uma portaria do Mi-
nistério da Fazenda, foi redu-
zida a zero a alíquota do Im-
posto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) na quitação
antecipada de dívidas.


Esse benefício valerá
quando um banco for saldar de
forma antecipada o débito que
um cliente tenha em outra
instituição financeira. O be-


nefício não é válido quando
houver mudança na titulari-
dade, ou seja, quando outra
pessoa assumir a dívida.


O objetivo da portaria é fa-
cilitar a transferência de dívi-
das entre um banco e outro e,
dessa forma, aumentar a com-
petição entre as instituições
financeiras. Para o governo,
um cenário de maior competi-
ção pode fazer com que os
bancos reduzam a taxa de ju-
ros para o tomador final.
Folhapr ess


IMPOSTO � Fazenda regulamenta
mais um item do pacote de crédito


BEBIDAS � Femsa traz dois tipos da cerveja mexicana no país e prepara novos lançamentos


Sol em dose dupla para o Brasil
Sandra Azedo


� SÃO PAULO. A Femsa Cerveja
Brasil, dona da marca Kaiser,
prepara um lançamento para o
mercado brasileiro que vai estar
nos pontos-de-venda já na se-
mana que vem. Trata-se de uma
nova versão da cerveja Sol, o que
mostra a agressividade da em-


presa mexicana no país, oito me-
ses depois da compra da Cerve-
jaria Kaiser.


O novo produto – vendido nas
versões lata, garrafa de 600 ml,
chope e long neck – vai concor-
rer no segmento mainstream,
no qual estão cervejas como a
própria Kaiser, além de Brahma
e Skol, da AmBev.


A Sol com receita mexicana
foi importada até 2003, quando
passou a ser produzida no Brasil
pela própria Kaiser, em uma fá-
brica em Araraquara.


– A nova Sol é totalmente di-
ferente, tanto o sabor quanto o
visual – diz o diretor de Relações
Externas da Femsa Mercosul,
Paulo Macedo. – Não vamos ti-


rar a outra do mercado, vamos fi-
car com duas cervejas com o
mesmo nome no portfólio.


O executivo explicou que a
antiga Sol continua a ser fabrica-
da no Brasil, mas sua distribui-
ção será ainda mais seletiva. A
nova Sol tem teor alcoólico de
4,6%, enquanto a antiga é mais
fraca (4,3%).


– O líquido deste lançamento
foi pesquisado no Brasil por sete
meses – destaca Macedo. – No-
tamos que a penetração do no-
me Sol no Brasil é grande.


No Brasil, a Femsa prepara
outros lançamentos para breve.
Um já anunciado é o da cerveja
premium Dos Equis, que será
importada do México.






